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Resumo tese/dissertação:
No presente trabalho o propósito foi analisar, a luz da teoria da atividade, o contexto gerador do motivo dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos para estudar matemática. O pressuposto é de que não podemos compreender a EJA como fenômeno isolado, mas que se constitui a partir de situações sociais concretas entre indivíduos. Ou seja, é uma produção humana com uma lógica e história de indivíduos que vivem em conjunto com outros, construindo formas de organização e necessidades cada vez mais complexas. Os dados foram coletados por meio de entrevista semi-estruturada gravada e, posteriormente, transcritos com os estudantes do SESI e CEJA em todos os níveis e modalidades de EJA presentes na cidade de São Ludgero - SC. A ênfase foi para o modo dos alunos do EJA se apropriarem das generalizações socialmente produzidas. O diálogo entre os dados concretos obtidos nas entrevistas e a teoria da atividade foi estabelecido mediante três categorias: o abandono da atividade principal, o estudo como ação da atividade de trabalho e a aprendizagem da matemática como ação e operação do processo de se constituir trabalhador. Enfim, a realidade objetiva do fenômeno "ser estudante em concomitância com a atividade principal de trabalho" foi apresentada numa leitura com teor de cientificidade. O contexto de condições adversas pela duplicidade de tarefas - estudo durante à noite e aquelas relacionadas à vida particular, profissional e comunitária - faz com que as aquisições de conhecimentos matemáticos, por mais simples que pareçam, tornem-se uma grande conquista e não um direito próprio do ser humano. Para os estudantes da EJA, a matemática só tem seu valor como conhecimento utilitário voltado especificamente para as ações da atividade de trabalho. Percepção que é discordante dos pressupostos teóricos da Proposta Curricular de SC, por visar apenas o preparo dos indivíduos para o mercado de trabalho. Sendo assim, reafirma o discurso político ideológico das relações de produção e não cumpre uma proposta educacional de formação do pensamento teórico, caracterizador do desenvolvimento especificamente humano.
